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VER CLARAMENTE

I. VER O ESPAÇO
A maioria de nós tem uma ideia do que constitui o 

espaço fora de nós - é o ambiente em que vivemos. 
Isso inclui a casa em que vivemos, a cidade em que 
vivemos ou até o mundo onde vivemos. Precisamos 
administrar o espaço fora de nós. Por exemplo, se 
desejamos viajar, precisamos saber que rota usar, 
que tipo de transporte precisamos, quanto tempo 
é necessário, o que precisamos levar para a viagem 
e que potenciais problemas podemos encontrar 
ao longo da viagem ou caminho. Se planearmos 
com antecedência, é provável que tenhamos uma 
viagem maravilhosa. Viagens mais longas, como 
viajar à volta do mundo ou para o espaço sideral, 
exigem um planeamento muito mais extenso, mas 
as considerações são praticamente as mesmas. Se 
nos esforçarmos para planear e entender, teremos 
uma boa oportunidade de gerir o espaço fora de nós.

Mas há um limite para o espaço que está fora de 
nós, o que podemos chamar de o nosso “espaço 
externo”.
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 Independentemente de quão poderosos ou 
engenhosos somos, a extensão do nosso espaço 
externo ainda é muito limitada. Alguns podem 
discordar porque agora temos a capacidade de 
enviar pessoas para a Lua ou para longínquas esta-
ções espaciais. Embora essas maravilhas sejam 
uma realidade, a área que podemos cobrir ainda 
é apenas um pequeno canto do nosso sistema 
solar. O sistema solar é uma fração minúscula de 
galáxia e existem milhões e milhões de galáxias 
no universo. Por mais que tentemos, o espaço em 
que podemos deixar a nossa marca, no esquema 
do universo, é tão insignificante quanto uma 
partícula de poeira. A maioria de nós passa a vida 
inteira a tentar acumular o máximo de “espaço” 
possível na forma de terras ou bens materiais, mas 
há um ditado chinês que coloca isso em perspe-
tiva: “Com dez mil acres de terra fértil, dormimos 
num espaço de dois metros à noite”.

O espaço dentro de nós, o nosso “espaço interno”, 
é outra história. É sem forma e difícil de visualizar 
ou compreender. Buda disse-nos que o espaço 
dentro de nós é muitas vezes maior que o espaço 
fora de nós. Um dos sutras diz: “A mente abrange 
o espaço do universo, atravessando reinos tão 
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numerosos quanto os grãos de areia no Ganges”. 
Deveríamos conhecer o espaço dentro de nós, em 
vez de nos preocuparmos com o espaço fora de nós.

 Para ser claro, quando digo “espaço interno”, 
quero dizer o coração e devemos aprender a 
deixar o nosso coração crescer. Na literatura 
chinesa, quando alguém tem um coração grande, 
dizemos que até barcos podem navegar nele. O 
Buda disse-nos que a imensidão do coração pode 
abranger todo o universo. Quando abrimos o 
coração, sentimos todo o universo dentro de nós. 
Certa ocasião, alguém sugeriu ao pai do Venerável 
Tzu Hui que viajasse. Ele apontou para o coração 
e respondeu: “O universo inteiro está aqui dentro 
do meu coração. Onde mais eu gostaria de ir?” 
Quão libertador!

Como podemos fazer com que os nossos cora-
ções cresçam? 

O Sutra Vimalakirti contém um ensinamento 
chamado “A porta do Dharma da não dualidade”, 
que significa não criar distinções ou divisões. 
Quando abrimos o nosso coração, somos vastos 
como os oceanos que acolhem a água de todos 
os afluentes, grandes e pequenos, ou como o 
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Monte Sumeru1, que abrange todos os tipos de 
solo, grosso e fino. Quando abrirmos o coração, 
disputas, políticas e lutas pelo poder não nos 
afetarão mais. Estaremos à vontade onde quer 
que nos encontremos. Somente quando estamos 
à vontade com o espaço dentro de nós é que 
podemos desfrutar do espaço fora de nós.

O MUNDO À FRENTE, O MUNDO ATRÁS
Na vida, é importante saber avançar, mas é ainda 

mais importante saber fazer uma pausa e olhar 
para trás. A maioria de nós sabe apenas seguir em 
frente e não percebe que há também um mundo 
de possibilidades atrás de nós. Quando as coisas 
estão a ir bem no nosso caminho, carregamos 
em frente, aparentemente imparáveis. Quando 
chegamos a uma parede de tijolos, continuamos 
obstinadamente o nosso movimento dianteiro 
e provocamos muito sofrimento desnecessário 
sobre nós mesmos.

Buda ensina que, a qualquer momento da vida, 
há dois mundos para escolher: um é o mundo à 

1 Na cosmologia budista, o Monte Sumeru é a montanha mais 
alta que existe.
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frente; o outro é o mundo atrás. Devemos saber 
como usar esses dois mundos, sem excluir 
nenhum deles. Quando for a hora certa de ir em 
frente, devemos ir em frente. Quando é hora de 
voltar atrás, devemos voltar atrás. Estes dois 
mundos são como as nossas duas mãos. Devemos 
usar as duas, pois não precisamos passar pela vida 
com uma mão amarrada nas costas. Há um poema 
budista que descreve como podemos seguir em 
frente dando um passo atrás:

Plantar arroz com a mão no campo,
Com a cabeça baixa, o céu é visto na água.

Purificar os seis órgãos dos sentidos é o caminho; 
Dá um passo atrás para seguir em frente.

Quando chegamos a um precipício na jornada 
da vida, devemos lembrar-nos de que, se dermos 
um passo para trás e pensarmos, podemos ver 
melhor que o oceano está claro e o céu está aberto. 
Podemos considerar o comportamento da água 
como um exemplo perfeito dessa atitude. Todos 
nós precisamos de água, e ela está em toda a parte. 
Quando a água corre pela ladeira abaixo, aumenta 
a velocidade e, à medida que se aproxima de 
terrenos planos, diminui a velocidade. À medida 
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que viaja sobre o terreno plano, serpenteia e muda 
automaticamente de curso quando atinge obstá-
culos. Se pudermos aprender a ser como a água e 
saber quando mudar de rumo, navegaremos pelos 
obstáculos da vida e evitaremos dificuldades 
desnecessárias.

Algumas pessoas disseram-me: “A sua religião 
ensina as pessoas a não fumar, beber e jogar. Tal 
tira toda a diversão da vida! Esse modo de vida 
não é muito rígido e deprimente?”. 

Nós, budistas, evitamos fumar, beber e jogar 
porque vemos a alegria de curta duração que essas 
atividades têm. Sabemos o suficiente para recuar e 
mudar de rumo. Preferimos dedicar as nossas ener-
gias à prática dos ensinamentos, à difusão do Dharma 
e a ajudar os outros. Quando realmente enten-
dermos que sempre existe um mundo atrás de nós, 
saberemos que sempre podemos optar por dar um 
passo atrás. Quando nos deparamos com dinheiro, 
fama, amor ou ódio, não precisamos seguir adiante, 
também podemos dar um passo atrás. Quando 
sabemos dar um passo atrás, vamos realmente 
progredir na vida. Quando abraçamos não apenas o 
mundo à nossa frente, mas também o mundo atrás 
de nós, a vida está cheia de possibilidades.
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DO FENOMENAL AO TRANSCENDENTAL
Quando olhamos ao nosso redor, o mundo que 

vemos é coberto por todos os tipos de cores e 
pontilhado com todas as formas diferentes - não 
muito diferente de olhar para um escopo de calei-
doscópio. Este é o mundo em que todos vivemos e 
onde perseguimos as nossas esperanças e sonhos. 
Como vivemos as nossas vidas neste mundo 
depende inteiramente de nós. Algumas pessoas 
veem o mundo como um lugar para ganhar 
dinheiro, outras o veem como um lugar para 
partilhar com os seus entes queridos e há quem 
o veja como um lugar para fazer um nome para 
si. É muito fácil envolvermo-nos com os assuntos 
e coisas deste mundo. As nossas ilusões impe-
dem-nos de ver que todos os fenómenos surgem 
de uma combinação de causas e condições e não 
têm natureza independente. O Sutra do Diamante 
diz: “Todos os fenómenos são ilusórios”. Se enten-
dermos essa verdade, podemos transcender o 
mundo fenomenal e não ficarmos presos a ele.

Qual é o mundo transcendental? Observa que 
a pergunta é “o que” e não “onde”, pois o mundo 
transcendental está bem aqui na Terra. Viver no 
mundo transcendental não significa que devemos 
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abandonar as nossas atividades quotidianas, como 
comer ou dormir. Continuaremos a comer, dormir 
e vestir as nossas roupas. A diferença é que não 
estamos mais preocupados com as ninharias da 
vida. Se vivermos neste mundo de dinheiro e fama 
sem nos envolvermos nele, então o nosso mundo 
poderá tornar-se um mundo transcendental.

É admirável afastares-te da corrida dos ratos, 
mas é ainda mais admirável trabalhar no mundo 
e permanecer fiel a ti mesmo. A flor de lótus é 
um símbolo muito admirado do budismo, pois 
enquanto cresce na lama, permanece pura. É fácil 
permanecer imaculado num ambiente estéril, 
mas é muito mais difícil manter-se limpo em 
um ambiente imundo. Para um budista, optar 
por recuar isoladamente não é a forma suprema 
de cultivo, pelo contrário, é permanecer imóvel 
quando cercado de tentações. Os mais cultivados 
entre nós são aqueles que podem praticar mesmo 
no meio da multidão. Temos uma admiração espe-
cial por aqueles que praticam o Dharma no meio 
da agitação da vida. Ao longo da história, existem 
muitos exemplos para aprender. 

O poeta chinês Tao Yuanming escreveu: “Vive 
entre o povo, mas não ouças a agitação de cavalos 
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e carruagens”. No seu sutra com o mesmo nome, é 
dito do leigo Vimalarkirti: “Embora seja um leigo, 
ele não está apegado aos três reinos. Embora 
casado, ele sempre cultiva a pureza”. 

O Mestre de Chan Ikkyu, um respeitado monge 
no seu tempo, foi outro bom exemplo. Uma vez, 
enquanto viajava com o seu discípulo, ele viu uma 
mulher na margem de um rio com grande corren-
teza, imaginando como ela atravessaria para o 
outro lado. O Mestre de Chan Ikkyu ofereceu-se 
para carregá-la às costas. Nessa época no Japão, 
o contato físico entre um monge e uma mulher 
era estritamente proibido. O seu discípulo, horro-
rizado com o fato do seu professor ter contato 
com uma mulher, ficou incomodado por um mês 
inteiro. Quando o Ikkyu descobriu o que estava a 
incomodar o aluno, disse: “Eu já me esqueci disso. 
Eu só carreguei a mulher, mas tu carrega-la na tua 
mente há um mês inteiro”. Quando vemos a ilusão 
do mundo fenomenal e não nos apegamos a nada, 
estamos a viver transcendentemente.
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II. CONHECER O TEMPO
Os sutras budistas dizem que “vivemos de respi-

ração em respiração”. Esse ditado relembra-nos da 
brevidade e impermanência da vida. Na mitologia 
chinesa, há uma figura chamada Pengzu que se 
diz ter vivido por oitocentos anos e diz-se que os 
seres celestes do budismo têm vidas de dezenas de 
milhares de anos, mas mesmo esses períodos de 
vida são tão fugazes quanto o orvalho da manhã, 
quando visto perante toda a eternidade.

Cada um de nós deve valorizar o tempo que 
temos e usá-lo com sabedoria. Devemos usar o 
nosso tempo limitado para enriquecer a vida e 
vivê-la ao máximo.

Alguns de nós vivem até aos setenta, enquanto 
outros podem viver até aos cem anos. O tempo 
limitado que temos neste mundo é muitas vezes 
diminuído por todas as coisas que temos que fazer 
para permanecer vivos. Devido a essas atividades, 
um único dia é dividido em porções. Todos os dias 
comemos, dormimos, trabalhamos no emprego 
e trabalhamos em casa e, antes que percebamos, 
mais um dia acaba. Para preparar a comida, 
primeiro precisamos comprá-la e cozinhá-la antes 
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que possamos comê-la. Mesmo se sairmos para 
comer, ainda temos que ir a um restaurante e 
esperar para sermos servidos antes de podermos 
comer. Dormir também ocupa muito do nosso 
tempo. Temos que fazer a cama e às vezes viramos 
e reviramos na cama antes de adormecer. Embora 
possamos ou não gostar de comer ou dormir, 
ainda precisamos envolver-nos nessas atividades, 
mas não há como fugir disso. Se tomarmos os 
anos limitados que temos e deduzirmos o tempo 
que gastamos a comer, dormir, viajar de um lugar 
para o outro, esperar nas filas, limpando-nos e 
indo à casa de banho, quanto tempo resta? Além 
disso, se tirarmos os anos em que éramos jovens e 
o tempo que passaremos debilitados pela velhice, 
realmente não resta muito tempo para nos dedi-
carmos à melhoria da humanidade. Os primeiros 
anos das nossas vidas são verdadeiramente limi-
tados e breves.

Dado o quão fragmentados os nossos dias e 
anos são, muitas vezes incentivo as pessoas a usar 
cada momento de tempo. No caso dos jovens estu-
dantes, aconselho-os a usar os quinze minutos 
que têm aqui e ali para ler um livro, escrever num 
diário ou rever um capítulo. Por que perder tempo 
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em conversas vazias ou a assistir a programas 
de televisão? Pouco tempo livre também é bom 
para praticar o canto budista. Podemos recitar o 
nome do Buda Amitabha enquanto cozinhamos 
ou lavamos, ao esperar o autocarro ou indo para 
o trabalho. No budismo, há um ditado: “Profere 
menos uma sentença; recita o nome do Buda 
Amitabha mais uma vez.”

Há outro ditado comum: “A doença entra pela 
boca; o problema sai pela boca.” Quando conver-
samos com os nossos amigos sem pensar no que 
estamos a dizer, podemos facilmente dizer algo 
que os ofende sem sequer perceber. Portanto, 
quando temos um momento de tempo livre, 
devemos usá-lo para recitar o nome do Buda 
Amitabha ou para contemplar a esplêndida 
aparência do Buda. Desta forma, não iremos inad-
vertidamente ofender os outros, sabendo que esta 
é também uma forma fácil de praticar budismo. 
Esta é realmente uma situação em que todos 
saem a ganhar. Quando estamos constantemente 
atentos ao Buda, estaremos em paz com o que 
fazemos. Quando podemos usar cada momento 
de tempo que temos, a nossa prática também se 
beneficia.
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Quando estávamos a construir o Templo Fo 
Guang Shan, muitos anos atrás, em Taiwan, houve 
quem fosse cético e perguntasse: “És arquiteto? 
O que sabes de construção? És um educador 
formado? O que sabes de administrar escolas?”

Eu diria a essas pessoas que o meu maior 
segredo é que sei usar o meu tempo. Mesmo não 
sendo arquiteto ou educador, viajei para muitos 
lugares e vi muitas casas. Costumo colocar-me 
no lugar de um empreiteiro e imaginar o que eu 
faria se estivesse a construir a casa em que estou. 
Quando eu ainda estava na escola, pensava muitas 
vezes no que faria de diferente se estivesse na 
escola. Quando começamos a construir Fo Guang 
Shan, eu já tinha uma ideia do que queria fazer e 
tudo se encaixou.

Na sociedade com este ritmo acelerado de 
hoje em dia, se não soubermos aproveitar todo 
o tempo, sempre estaremos a lutar por mais. 
Com o advento de pagers, faxes e telemóveis, a 
idade das nove às cinco da jornada de trabalho é 
parte do passado. Temos que nos adaptar a esse 
estilo de vida agitado e usar todo o tempo para 
refletir. Infelizmente, quando olho ao meu redor, 
vejo muitas pessoas a desperdiçar o seu tempo. 
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Quando ando de autocarro, muitas vezes vejo as 
pessoas sentadas com os olhares vazios no rosto. 
É improvável que alguém que não saiba usar o ser 
tempo consiga algo de notável. 

De acordo com os sutras, devemos sempre estar 
atentos ao Buda, mesmo quando estamos a tomar 
banho ou fazemos necessidade. Quando reunimos 
todos os fragmentos de tempo, podemos perma-
necer continuamente atentos ao Buda. Dessa 
forma, o Buda age como uma âncora e podemos 
permanecer indiferentes a mudanças na nossa 
vida, carreira ou circunstâncias.

A passagem do tempo é impiedosa. Se não esti-
vermos vigilantes, o tempo passa sem deixar vestí-
gios, como um fino véu de neblina. Temos que apro-
veitar o momento presente, pois o tempo não espera 
por ninguém. Se esperamos que as coisas aconteçam, 
muitas vezes acabamos sentados sem direção.

Devemos valorizar os anos limitados que temos 
nesta vida e dedicar-nos a viver da melhor forma 
possível. Devíamos trabalhar para nos melhorar a 
nós mesmos, pois não queremos olhar para trás 
quando estivermos velhos e desejar que as coisas 
tivessem sido diferentes.
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Em certa ocasião, dois homens de Sichuan 
queriam fazer uma peregrinação ao templo de 
Guanyin, no Monte Putuo. Um homem queria 
esperar até ter economizado o dinheiro suficiente 
para alugar um barco, para poder viajar por mar 
até as margens do Monte Putuo. O outro homem 
era pobre, mas queria partir imediatamente. 
Decidiu viajar a pé para o Monte Putuo, pedindo 
esmolas ao longo do caminho. Depois de um 
tempo, o pobre homem voltou enquanto o outro 
homem ainda não havia contratado um barco, 
quanto mais começado a sua peregrinação.

A moral da história é que não devemos passar 
a vida à espera que as coisas aconteçam. Em vez 
disso, devemos aproveitar o momento presente e 
fazer as coisas acontecerem. Enquanto tivermos a 
capacidade de fazer o bem, devemos agir quando 
a oportunidade se apresentar. A oportunidade não 
bate duas vezes; não queremos ter que olhar para 
trás e pensar no que poderia ter sido. Quando 
somos jovens, devemos fazer uso da nossa juven-
tude e aplicar-nos. Não queremos esperar até que 
os nossos cabelos fiquem grisalhos para perceber 
que desperdiçamos a juventude. Os sábios não 
romantizam sobre o passado nem fantasiam sobre 
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o futuro, eles simplesmente vivem no presente.

As areias do tempo desaparecem um grão de cada 
vez e, em pouco tempo, perguntamo-nos para onde 
foram os anos. Devemos usar o tempo que temos 
para fazer todas as contribuições que pudermos. 
Quando estávamos a construir o Templo Fo Guang 
Shan, em Taiwan, a área que escolhemos era um 
pedaço de terra remoto e árido. Algumas pessoas 
perguntavam em voz alta por que devíamos 
“desperdiçar” o nosso tempo. Com determinação 
e a ajuda de muitos devotos fiéis, finalmente 
concluímos o que havíamos começado. Imaginem 
se não tivéssemos começado quando começamos 
ou se tivéssemos decidido esperar por uma loca-
lização melhor, Fo Guang Shan poderia não estar 
onde está hoje. Se usarmos o nosso tempo para 
criar e não para esperar, podemos transformar os 
sonhos em realidade. Enquanto nos dedicamos a 
servir os outros, o nosso tempo é bem gasto.

O Buda Amitabha é um excelente exemplo 
de quem usou o seu tempo para criar. O Buda 
Amitabha é conhecido por criar a Terra Pura da 
Bem-Aventurança Suprema, onde os seres que 
renascem lá podem cultivar-se sem as impurezas 
do nosso mundo. Isso foi manifestado pela força 
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dos quarenta e oito grandes votos de Amitabha, 
que se concretizaram ao longo de incontáveis 
asamkhya kalpas2. Devemos aprender com 
Amitabha e usar o nosso tempo para fazer as 
coisas acontecerem. Não devemos ficar ociosos à 
espera que Amitabha venha e nos convide para a 
Terra Pura da Bem-Aventurança Suprema. 

Devemos usar o nosso tempo para trabalhar 
arduamente na nossa prática e aplicar-nos diligen-
temente. Dessa forma, a nossa prática será como 
os grandes votos do Buda Amitabha e seremos 
capazes de realizar a nossa própria terra pura.

Se nos focarmos apenas em quão limitada é a 
nossa vida, começaremos a pensar que a vida é 
monótona e sem possibilidades. Pelo contrário, 
se percebermos que a vida é eterna, então a vida 
torna-se muito mais interessante. Alguns de vocês 
podem dizer que, como todos nós morreremos um 
dia, não é impossível dizer que a vida é eterna? 

Se conseguirmos sair da nossa visão tunelar, veremos 
que a morte é, de fato, o começo de outra vida.

De acordo com os ensinamentos do Buda, a 
morte não é o capítulo final da vida. A morte é 
2 Um kalpa é um período incrivelmente longo e quase incalcu-
lável. Um asamkhya kalpa é um kalpa especialmente longo.
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como mudar de uma casa velha para uma nova 
casa, quando o nosso corpo físico atual envelhecer 
e morrer, assumiremos um novo corpo. Como 
renasceremos depende do nosso karma positivo 
e negativo. Vamos dar a analogia de mudar para 
uma nova casa um passo adiante. Se guardarmos 
dinheiro enquanto moramos na nossa casa atual, 
podemos mudar-nos para uma casa melhor e mais 
agradável quando a atual começar a desmoronar. 
Se não guardarmos dinheiro, quando chegar a hora 
de mudar, não teremos escolha a não ser mudar 
para uma casa menor. Assim, embora a nossa vida 
seja limitada, devemos usar o nosso tempo com 
sabedoria para fazer o bem. Então, quando é hora 
de partirmos deste corpo, podemos renascer na 
Terra Pura.

De acordo com os sutras, a Terra Pura é um lugar 
de grandeza. O chão é pavimentado com ouro e as 
casas são construídas com sete tipos de pedras 
preciosas. Assim, os budistas não temem a morte, 
e não vemos a morte como um fim. Sabemos 
que, ao praticar firmemente durante esta breve 
existência, teremos a felicidade na Terra Pura da 
Bem-Aventurança Suprema de Amitabha.

Em certa ocasião, havia um senhor idoso que 
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queria plantar um pessegueiro. Enquanto traba-
lhava para plantar o pequeno pessegueiro, passou 
um jovem. O jovem iniciou uma conversa com o 
idoso e perguntou: “Senhor, tem certeza de que 
deseja gastar tanta energia a plantar o pesse-
gueiro? Pode não viver para vê-lo crescer e muito 
menos desfrutar dos seus frutos. Isso não será um 
desperdício?

O velho levantou-se e limpou o suor. Com a sua 
voz seca e crepitante, ele olhou para o jovem e, 
num tom sério, respondeu: “Tu és jovem demais 
para entender o significado da vida. Eu não quero 
plantar esta árvore para mim. Embora eu não 
viva para vê-la dar frutos, os meus filhos poderão 
desfrutar da sua sombra e os meus netos desfru-
tarão dos seus frutos. Como podes dizer que isto é 
um desperdício?

O jovem ficou emocionado com a profunda visão 
do senhor idoso. 

É por isso que dizemos que as gerações poste-
riores desfrutam dos frutos do trabalho das 
gerações anteriores. Não devemos encarar a vida 
como limitada pelo tempo de vida de uma pessoa, 
devemos olhar para a vida maior do universo. 
Enquanto a vida de uma pessoa pode durar 
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apenas um número limitado de anos, o seu valor 
é eterno. A continuidade da vida de uma pessoa 
para outra não é diferente do processo de espa-
lhar o fogo de uma vela para outra. Embora o fogo 
da segunda vela não seja o mesmo que o fogo da 
primeira vela, ele representa uma continuação do 
fogo da primeira vela. Da mesma forma, podemos 
ver a continuidade da vida de um ser para outro.

Como todos desempenhamos papéis no conti-
nuum da vida, como podemos contribuir para esta 
vida maior? Algumas pessoas contribuem através 
da política, outras através da escrita e outras vivem 
pelo exemplo. Embora todas essas contribuições 
valham a pena, o budismo ensina-nos uma forma 
mais completa e melhor. O budismo ensina-me a 
descobrir o Dharmakaya. “Dharmakaya” significa 
“corpo da verdade” e refere-se à verdadeira forma 
do Buda, que está presente em todos os lugares e 
é eterna. Cada um de nós pode descobrir o nosso 
próprio Dharmakaya e, ao fazê-lo, encontrar a eter-
nidade. O nosso professor, o Buda Sakyamuni, é um 
ótimo exemplo de quem encontrou a eternidade no 
Dharmakaya. Embora o Abençoado tenha entrado no 
nirvana há mais de dois mil e quinhentos anos atrás, 
o Dharmakaya de Buda ainda está aqui connosco.
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III. COMPREENDER A COMUNIDADE
Os seres humanos são animais sociais, não 

podemos viver separados da comunidade. 
Devemos procurar o Dharma entre as pessoas. A 
pedra angular de uma vida feliz é ter bons rela-
cionamentos com os outros. Assim, é importante 
entendermos o papel que os nossos relaciona-
mentos com os outros desempenham na vida. 
Nesse sentido, gostaria de apresentar três pontos 
a considerar: 

1. PENSA NO BEM MAIOR
Este mundo é o culminar de todas as nossas causas 

e condições coletivas. Assim, o mundo está aqui para 
todos nós. Cada um de nós nasce neste mundo por 
causa das nossas próprias causas e condições indi-
viduais. O fato de vivermos neste mundo junto com 
outros significa que partilhamos algumas causas 
e condições comuns. Como todos vivemos neste 
mundo, devemos tentar ver os pontos de vista de 
outras pessoas e estender a mão para outras quando 
elas precisarem de ajuda. Se todos pudermos consi-
derar os outros, o mundo será um lugar melhor.
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O Venerável Mestre Huineng, o Sexto Patriarca 
da Escola de Budismo Chan, disse certa vez: 
“O Dharma está dentro do mundo. Fora deste 
mundo, não há despertar. Procurar bodhi sepa-
rado do mundo é como procurar um coelho com 
chifres”. O Dharma está no mundo, em todos nós. 
Se queremos experimentar o Dharma, devemos 
começar por compreender que somos todos 
um. Quando a nossa visão do mundo se baseia 
na unidade, a nossa vida será verdadeiramente 
alegre e significativa.

A felicidade, como o Dharma, não pode ser total-
mente experimentada à parte dos outros. Quando 
vamos a musicais, é mais divertido ir acompa-
nhado. Quando partilhamos momentos de alegria 
com os outros, sentimo-nos verdadeiramente 
abençoados. Porquê? 

Deixa-me explicar regressando à analogia da 
vela. Quando usamos a chama de uma vela para 
acender outras velas, a chama original não perde 
o seu brilho. Pelo contrário, a luz de todas as velas 
acumula-se, tornando a sala muito mais brilhante. 

A felicidade é muito parecida com a chama de 
uma vela. Quando partilhamos a nossa alegria 
com os outros, a nossa alegria não será diminuída. 
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Muitas vezes, o nosso estado emocional depende 
de como os outros ao nosso redor se sentem. 

Tomemos o exemplo do jantar diário da família. 
É uma visão adorável ver pais carinhosos e 
crianças felizes sentados juntos à mesa do jantar, 
a rir e a conversar. O jantar pode ser simples, 
mas é a atmosfera que faz a diferença. Por outro 
lado, comer sozinho tira a diversão de comer. Na 
solidão, até a comida gourmet pode ter um gosto 
a papel. A partir disto, vemos que a felicidade é 
algo que se multiplica quando partilhado. Assim, 
se queremos encontrar uma felicidade duradoura, 
devemos primeiro derrubar os muros que nos 
separam.

Eu, pessoalmente, experimentei o quanto a vida 
pode ser melhor quando se baseia na unidade. Nos 
meus primeiros anos, recebi algum dinheiro dos 
livros e artigos que escrevi. Usando esse dinheiro, 
comprei uma casa bastante agradável, pensando 
que me daria um lugar para me concentrar na 
escrita. É verdade que a casa era confortável, mas 
acabei por a vender e usei os recursos para iniciar 
Fo Guang Shan. Agora, quando ouço as vozes de 
jovens estudantes a recitar as aulas nas escolas 
de Fo Guang Shan ou quando vejo devotos a vir 
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prestar homenagem a Buda, sinto tanta alegria. 
Mesmo que eu pessoalmente não possua nada, a 
recompensa que recebi ao ver como Fo Guang Shan 
floresceu é muitas vezes maior que o conforto de 
viver numa bela casa. Quando olhamos o mundo 
através dos olhos da comunidade, a nossa vida 
será muito mais gratificante e alegre.

2. SENTIR REMORSOS POR QUAL-
QUER DANO QUE CAUSAMOS

A cada dia que vivemos neste mundo, criamos 
um novo karma através do que pensamos, do que 
dizemos e do que fazemos. Parte do nosso karma é 
positivo, mas também criamos muito karma nega-
tivo. Assim, quando interagimos com as pessoas 
ao nosso redor, devemos estar sempre atentos às 
nossas ações.

O budismo coloca muita ênfase em refletir 
continuamente sobre as “três portas” pelas quais 
geramos karma – o corpo, a fala e a mente – e ter 
um sentido de remorso por qualquer dos males 
que possamos ter causado. A prática budista do 
arrependimento pode ter um grande impacte. Por 
exemplo, se um aluno cometer alguns erros num 
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exame, mas aprender com esses erros, ele não os 
repetirá no futuro. Todos devemos estar vigilantes 
em não repetir os nossos erros e a prática do arre-
pendimento pode agir como a água do Dharma 
que lava as nossas ilusões.

Durante os setenta ou oitenta anos que cada um 
de nós está aqui neste mundo, estamos constante-
mente ocupados, a trabalhar e a cuidar da nossa 
família. Quantas vezes, por causa das nossas obri-
gações de trabalho ou família, criamos conflitos 
com outras pessoas? 

Se todos aprendermos a estar vigilantes a guardar 
as três portas do karma e nos arrependermos 
dos danos que causamos, teremos uma chance 
maior de criar um karma mais positivo do que 
negativo. Os sutras dizem: “Não temas ter aflição, 
não tenhas medo de despertar logo.” Quando as 
nossas ilusões nos levam a agir de forma preju-
dicial, devemos reconhecê-las imediatamente e 
arrepender-nos das nossas ações. O mais trágico 
é quando não vemos as falhas e continuamos a 
cometer os mesmos erros repetidamente. Se por 
engano entrarmos num pântano, ainda podemos 
ser salvos se rapidamente nos virarmos e sairmos. 
Se, no entanto, persistirmos teimosamente no 
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mesmo curso de ação, em breve estaremos além 
da esperança de sermos resgatados.

Existem vários tipos de ritos e rituais budistas 
que nos ensinam a expiar os nossos erros. Além 
disso, tenho aqui um método simples que podemos 
usar na vida quotidiana. Esse método funciona 
sempre e tudo o que precisas fazer é lembrares-te: 
“Tu estás certo; Eu estou errado.”

Isto pode parecer contraintuitivo, porque somos 
educados desde muito jovens a cuidar de nós 
mesmos. Podemos identificar os erros dos outros 
a um quilómetro de distância, mas somos cegos 
para as nossas próprias loucuras, mesmo quando 
elas estão bem debaixo do nosso nariz. Se pudés-
semos mudar isso, o mundo seria um lugar muito 
mais pacífico. Deixa-me dar uma ilustração de 
como isto funciona na vida quotidiana:

Era um dia quente e Lee queria ligar o ar condi-
cionado. Chan ficou irritado e gritou: “Não penses 
em ti mesmo. Sabes que estou constipado. Por 
favor, desliga o ventilador.

Lee ficou chocado com os gritos de Chan e 
respondeu: “Tu é quem estás com frio. Se não 
gostas do ar condicionado, podes sentar-te ali.”
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Agora, Chan estava realmente furioso e 
respondeu: “Por que devo ser eu a mudar-me?”

Um quer ligar o ar condicionado e o outro não 
quer. Eles simplesmente não se conseguem olhar. 
E se Lee tivesse acabado por se desculpar a Chan 
no começo e movido o ar condicionado para que 
ele não apontasse na direção de Chan? Todo o inci-
dente teria acabado por não acontecer. Quando 
estamos focados nas nossas próprias falhas, há 
pouco espaço para que a ilusão se manifeste. 
Quando não insistimos nos defeitos dos outros, 
há pouca oportunidade para o conflito se desen-
volver. Desta forma, fazemos a paz, não a guerra.

3. SÊ GENEROSO E GRATO
A maioria das pessoas está focada em si mesma. 

Elas não têm escrúpulos em ficar com algo, mas 
quando é a sua vez de dar, dão todo o tipo de 
desculpas. Se entendermos os ensinamentos do 
Buda sobre a vida e o universo, mudaremos os 
nossos caminhos. Se entendermos que toda a 
causa tem o seu efeito, iremos pensar de forma 
diferente em querer tirar proveito dos outros e 
não ficaremos tão hesitantes em dar.
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Certa vez havia dois homens da mesma aldeia. 
Um deles era avarento enquanto o outro era gene-
roso. Os dois morreram quase ao mesmo tempo. 
Na morte, eles apareceram diante do rei Yama, que 
estava prestes a julgar as suas ações passadas. Ele 
disse aos dois homens: “Vou deixar os dois renas-
cerem no mundo. Um de vocês sempre estará a 
dar, enquanto o outro sempre estará sempre a 
receber. Qual deles preferes ser?

A pessoa avarenta imediatamente falou: “Quero 
ser a pessoa que está sempre a receber”.

O outro homem não se importava de ser quem 
sempre estará a dar e então concordou. Os dois 
ficaram ali à espera de instruções finais sobre 
onde renasceriam. O rei Yama pegou no seu cajado 
e bateu no chão algumas vezes. Disse ao avarento: 
“Como escolheste receber dos outros, renascerás 
como um mendigo. Terás muitas oportunidades 
de estar no lado de quem recebe”. Então virou-se 
para o outro homem e disse: “Tu renascerás em 
grande riqueza. Partilha a tua riqueza com os 
menos afortunados e dá esmolas.

Como budistas, devemos modelar-nos através 
do Buda. O Buda é sempre compassivo e coloca o 
bem-estar dos outros à frente do seu. Em vez de 
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pensar: “O que os outros podem fazer por mim?” 
devemos pensar “O que posso fazer pelos outros?” 
A experiência de dar é muito mais gratificante do 
que receber.

Se pararmos por um minuto, veremos que 
devemos a nossa existência à generosidade 
de muitos. Vamos perceber que, além de dar, 
devemos ser gratos pelo que temos. Generosidade 
e gratidão sempre andam de mãos dadas. Pelo que 
devemos ser gratos? 

Devemos agradecer pelos ensinamentos do Buda. 
Devemos ser gratos pelos nossos pais nos darem 
vida, criarem e ensinarem. Devemos ser gratos pelos 
nossos professores e anciãos que nos ensinaram o 
certo do errado. Devemos agradecer a todos aqueles 
que nos forneceram as nossas muitas necessidades 
na vida. Também devemos ser gratos pelo sol que nos 
aquece, pelo ar que nos fornece oxigénio, pela chuva 
que nos dá água e pela natureza que nos permite 
apreciar a sua beleza. Quando pensamos em todas 
as causas e condições que devem estar presentes 
para que possamos viver, devemos sentir-nos em 
dívida com tudo o que temos. Então podemos ouvir 
o canto dos pássaros com prazer e olhar para cada 
flor sob uma luz diferente.
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Todos os grandes budistas da história partilham 
o traço comum da gratidão. A gratidão deles é uma 
forma de prática. Um exemplo que veio à mente 
foi o Venerável Yinguang, que se tornou monástico 
aos 21 anos. Quando se tornou monge, era respon-
sável por garantir que havia água fervida o sufi-
ciente para beber. Quando precisava ferver mais 
água, teve que primeiro entrar na floresta para 
apanhar lenha. Muitas pessoas, no lugar dele, se 
queixariam de receber uma tarefa tão servil. Não 
apenas o Venerável Yinguang nunca foi amargo, 
mas também ficou muito agradecido por ter tido 
a oportunidade de lá morar e trabalhar no templo. 
Se tivermos consciência das nossas bênçãos, não 
ficaremos fora, quando formos lançados numa 
curva na vida. Estamos rapidamente a tornar-nos 
numa nação de cínicos, concentramo-nos em ser 
vingativos em vez de sermos gratos. Se desenvol-
vermos uma atitude de gratidão, posso garantir 
que conflitos, ciúmes e disputas desaparecerão 
sem deixar vestígios.

O GHATA DA TRANSFERÊNCIA DE 
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MÉRITO

Que a generosidade, a compaixão, 
a alegria e a equanimidade 
permeiem todo o universo;

Que valorizem as bençãos, criem vínculos, 
beneficiem o céu e a terra.

Pratiquemos o Chan com pureza, 
sigamos os preceitos, 

aceitemos tudo com serenidade;

Façamos os Grandes Votos 
com humildade e gratidão.
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ATIVIDADES DA BLIA PORTUGAL
A BLIA tem uma série de atividades no Templo, 

para o desenvolvimento pessoal, esclarecimento e 
estudos sobre Budismo.

• Estudos de Budismo em horário pós-la-
boral e aos sábados;

• Meditação Ch’an;

• Cerimónia do Chá;

• Aulas de Tai Chi;

• Prática de Caligrafia;

• Cerimónias budistas ao domingo.

• Retiros

Torne-se associado, ajude a prática do budismo 
em Portugal.

CONTATOS
BLIA – Associação Internacional Buddha´s Light de Lisboa
Rua Centieira, nº 35 - 1800-056 Lisboa Portugal

Tel: 218599286
email: ibps.pt@gmail.com
www.facebook.com/bliaportugal
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